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			Apresentação

			O cordel que corre nas veias

			Este livro, Cordéis que educam e transformam, do Costa Senna, me faz querer esquecer meu lado de crítico literário e voltar às raízes, onde o que conta é a poesia pura. A que tem utilidade pública, que procura fazer do mundo um lugar melhor para se viver. A poesia que ensina crianças, jovens e adultos a se tornarem homens e mulheres de verdade.

			O cordel é irmão siamês da Poesia. Talvez seja ele a semente da reflexão que faz com que cheguemos a outras formas de literatura. Não sou cordelista, não tenho talento para tanto, mas, para chegar ao escritor que hoje sou, duas coisas foram fundamentais: na infância, minha avó materna ter recitado cordéis para mim e, na adolescência, ter assistido a uma performance de Costa Senna.

			Eu era estudante de uma boa escola em Fortaleza. Isso nos anos 1980. O professor de Literatura levou para a sala de aula o Costa Senna, que já na época (no começo de sua carreira) divertiu e encantou toda a nossa turma com cantoria, cordel, trava­-língua e um pouco de repente. No finalzinho da apresentação ele fez improvisações com alguns alunos. Eu fui um dos agraciados. Costa Senna improvisou versos brincando com o meu ralo bigode que nascia. Parecia adivinhar que mais tarde eu seria um escritor bigodudo.

			É bom que se diga que acima do tão bem­-sucedido momento que hoje o cordel conseguiu ostentar, com muitos cordelistas apostando na investida do gênero nas escolas, Costa Senna foi um dos principais precursores dessa investida­-arrojada­-missão. Ele começou a trabalhar o cordel nas escolas de Fortaleza nos anos 1980. Sou testemunha ocular disso. Certamente, no começo, ele não fazia ideia que esse seu trabalho nas escolas viraria uma tendência importante para formação do alunado.

			Depois do primeiro contato com o Costa Senna em sala de aula, o vi novamente em Fortaleza, já nos anos 1990, em nova performance numa associação de professores na solenidade de premiação de um concurso literário. Sua apresentação em cena estava ainda mais expressiva. Foi aplaudido de pé por todo o auditório. Daí então só sabia da fama do Costa Senna e lia seus cordéis que saíam nas bancas de revistas. 

			Segui minha carreira de escritor. Muitos anos se passaram. Publiquei alguns livros e escrevi crítica literária para um monte de jornais e revistas. Em 2010, em São Paulo, eu estava na recepção da Global Editora, a mesma que publica este livro, esperando falar com um amigo, quando o Costa Senna adentra a recepção. Em ato imediato e contínuo, saldo­-o: “Grande Costa Senna!”. Ele me cumprimenta, mas sequer suspeita que seja eu um dos garotos que há muitos anos, no início de sua caminhada, fascinou, deixando em mim uma marca indelével com seus versos de cordel. Como reconhecer? Costa Senna já se apresentou em centenas de escolas, fascinando milhares de estudantes como eu. Nesse reencontro, contei­-lhe minha história, de como seu cordel foi importante para minha formação, e nos tornamos amigos.

			O mundo é mesmo uma ciranda, um folheto de cordel mágico de possibilidades infinitas. O estudante que ganhou versos improvisados do artista, hoje, com muita honra, apresenta um livro de um dos maiores cordelistas do Brasil destinado a outros alunos. Um trabalho com claro objetivo de educar. Logo no começo, mostra a que veio, com quatro cordéis de temáticas sociais falando da mulher, de ética e cidadania, raça e violência. Temas fundamentais para a formação do cidadão. Tem caráter didático, vemos isso nos cordéis: “A saga da humanidade”, “Uma viagem na história” e “Os atropelos do português”. Em “A matemática em cordel”, versa sobre a temível disciplina de forma divertida, mostrando que ela não é um bicho de sete cabeças. No cordel “O educador Paulo Freire”, presta justa homenagem, contando em versos a vida desse grande educador. E assim seguem os demais cordéis do livro, que veio para ocupar um novo espaço na forma de se educar no Brasil.

			Monteiro Lobato dizia que se faz um país com homens e livros. A prova viva eu vos apresento: Costa Senna e o seu magnífico Cordéis que educam e transformam.

			Cláudio Portella*

			

			
				
					* Escritor, poeta, crítico literário e jornalista cultural. Colabora nos mais importantes jornais, revistas e sites do Brasil e do exterior. Autor dos livros Bingo! (Palavra em Mutação, 2003), Melhores Poemas Patativa do Assaré (Global Editora, 2006), Crack (Meca Editora, 2009), fodaleza.com (Expressão Gráfica, 2009), As vísceras (Expressão Gráfica, 2010), Cego Aderaldo (Demócrito, 2010) e O livro dos epigramas & outros poemas (Corsário, 2011).

				

			


		
			Quatro temas sociais
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			Mulher

			Esta mensagem poética,

			É justa e é consagrada:

			A mulher é mais mulher

			Para qualquer empreitada

			Quando tem a voz ativa,

			Ação participativa

			E também politizada.

			Da população do mundo

			Sua metade é mulher

			Porém, grande parte dela,

			Acredite se quiser,

			Vive em degraus imperfeitos

			São desiguais os direitos

			Entre o homem e a mulher.

			Sempre o homem foi senhor

			De toda situação,

			Teve direitos supremos

			Sobre qualquer decisão.

			Tudo ele decidia

			Enquanto a mulher vivia

			Na sombra da escravidão.

			Ela enfrentou, e enfrenta

			Essa luta desigual.

			Até o som do apito 

			Do avanço industrial

			Ela não participava,

			Nem sequer se aproximava 

			Da membrana social.

			O homem, naquela época,

			Definia seu destino.

			Era surdo e sufocado

			O desejo feminino.

			Querer sem poder dizer,

			Dizer sem poder fazer

			Era um triste desatino.

			São os marcos do avanço

			As duas guerras mundiais,

			Os homens iam pra guerra, 

			Deixando tudo pra trás 

			E a mulher enfrentava

			As coisas que ele deixava

			Fazendo o papel dos pais.

			O que é bom para mulher
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